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QUAL O PAPEL DA 
LOGÍSTICA NA FAB?

QUAL O PAPEL DA 
BID?



RECURSOS “CAPACIDADES”

37



MISSÃO

“Obter e suportar as
capacidades do combatente
da Força Aérea” 38





Planejamento Orçamentário

40



Série Histórica (Orçamento x Execução) por ano

41

Fonte: EMAER, 2018.
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Fonte: EMAER, 2018.

Fonte: EMAER, 2018.
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ANV Disp.

ANV completas x ANV disponíveis
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Fonte: SILOMS, 2018.



SUPORTAR O SISTEMA  AEROESPACIAL....
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SUPORTAR O SISTEMA AEROESPACIAL......

45



Cenários.... 2041Aeronaves e Sistemas de 
Combate

Redes LógicasInfraestruturas

Ciclo de Vida
Controle de Configuração

OFP :  COMGAP

Centros de Controle 

Estação de Planejamento 
de Missão 

Simuladores e RIG

Link BR2

Sistemas de 
Apoio

AEW
C2ISR

ISR
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Impact of Age on Corporate Aircraft Maintenance Costs

Fonte: Aircraft Cost Evaluator 17.2 - Conklin & de Decker Associates, Inc. (2018). 47



Impact of Aircraft Age on Availability

Fonte: Aircraft Cost Evaluator 17.2 - Conklin & de Decker Associates, Inc. (2018). 48



PROJETO
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IU-50 3

H-36 8

AH-2 9

VANT 9

VC-2 9

H-35 10

G-19 11

C-105 12

H-60 12

VC-1 14

A-29 15

E-99 16

R-99 16

IU-93A 19

C-99 21

C-767 26

A-1 30

U-35A 30

C-97 31

C-98 31

H-50 32

R-35A 32

T-27 38

C-95 41

C-130 46

F-5 47

T-25 48

H-1H 50

P-3A 53

Projeto com mais de 15 anos

Projeto com mais de 25 anos

Projeto com mais de 30 anos

Projeto com mais de 45 anos

ACOMPANHAMENTO DO CICLO DE VIDA DOS 
PROJETOS AERONÁUTICOS 49



Durante a Fase de Utilização do Sistema
Aeronáutico, cabe ao COMGAP executar as
ações de Controle do Desempenho Logístico
(Bloco 51 – DCA 400-6/2007) e determinar
Expectativa de Vida do Sistema ou Material
(Bloco 53 – DCA 400-6/2007) e fazer
propostas de Revitalização, Modernização,
Melhoria ou Desativação (Bloco 54 – DCA 400-
6/2007).



COMGAP 

Missão

Obter e suportar as capacidades para o 
combatente da Força Aérea.

51
Proibida reprodução sem autorização do COMGAP



COMGAP
QUAIS AS CAPACIDADES DA FORÇA AÉREA 100

A SEREM suportadas PELO COMGAP ?

➢Aeronaves
➢Projetos conjuntos? 
➢Aeronaves Não-Tripuladas (Seg. Terrestre, Seg. Aéreo, Seg. Espacial?) 

➢Propulsão 
➢Armamento 
➢Sistemas ISR
➢Sistemas de TI – Negócios (BI) (SILOMS, SIGADAER....)
➢Sistemas TI embarcados -Link BR2, FITS, OFP, CHS, IFF
➢C3I –Redes 
➢Infraestrutura 
➢Simuladores
➢Sistemas de apoio à operação (RIG, veículos especiais, AGE)
➢Sistemas espaciais?
➢Sistemas cibernéticos?

52



COMGAP 

Objetivos Permanentes:

• Propiciar soluções com o maior grau de custo-benefício 

• Produzir planos de suporte confiáveis e sustentáveis

• Incrementar, padronizar e centralizar os processos 

• Desenvolver e alocar a pessoa certa no local certo

• Buscar a autonomia da BID
53



BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)

• 1808 – 1ª Fábrica da Industria de 
Defesa brasileira – Fábrica Real de 
Pólvora.

• 1870 a 1914 – Domínio da produção   
de   Munições ( autonomia ).

• 1928 a 1950 – Domínio da produção  de armamento ( autonomia ).

• 1952 a 1975 – Estagnação da Indústria militar brasileira pelo efeito do pós 
guerra  ( acordo militar Brasil-Estados Unidos ).

• 1975 – Denúncia do Acordo Militar  Brasil-Estados Unidos.



• Década de 1980

1. Indústria Nacional em desenvolvimento.

2. Necessidade de aquisições pelas FFAA ( mais de 90% dos meios do
EB eram fabricados no Brasil ).

3. Crise do petróleo e Guerra Irã-Iraque - Demanda do mercado do
Oriente por armamento (Brasil, 8º exportador mundial ).

ENGESAAVIBRASEMBRAER

BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)



• Década de 1990:

1. Decadência da BID (novo cenário mundial).

2. Queda do Muro de Berlim; derrocada da URSS; fim da 

Guerra Fria. 

3. “Last Supper” – 1993- DoD USA + indústrias

4. Redução dos orçamentos das FFAA.

5. Quase extinção da BID.

BASE INDUSTRIAL DE DEFESA (BID)



Indústria de defesa no Brasil: Privada

• A BID tem a capacidade para ampliar e criar novas competências
tecnológicas e de negócios, fortalecendo a estrutura industrial
brasileira.

• Visão Realista - Viabilidade
– Tecnologia “madura” – TRL 
– Certificação – FAB/MD/ANAC, similar estrangeiro - Exportar?
– Capacidade de produção/sustentação do PRODE
– Controle de custos
– “Supply Chain”

• Bens – 25%
• Serviços – 75% (interessa?)

– Compra governamental
• Lei 12598/2012?

• Margem de Lucro 
– OEM
– TIER 1-5
– Motor
– aviônicos



25 - 30% 70 - 75%

Fase de Aquisição 

do Produto

Fase de Operação e 

Suporte do Produto

Anos de Operação

Custo do Ciclo de Vida de Sistemas

35, 40 até 50 anos...
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25 - 30% 70 - 75%

Fase de Aquisição 

do Produto

Fase de Operação e 

Suporte do Produto

Anos de Operação

Custo do Ciclo de Vida de Sistemas

35, 40 até 50 anos...

R$ 1 BI: para suportar capacidades
Reparáveis
Consumíveis
Combustível/lubrificantes – R$ 300 milhões

Obras
Redes TI
Sistemas de TI
Armamento
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